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RESUMO EXPANDIDO 

Objetivo: Comparar a capacidade funcional e qualidade de vida dos pacientes 

com Esclerose Lateral Amiotrófica (ELA) esporádica, sem e com o uso do ambu. 

Método: Trata-se de um estudo observacional, analítico, transversal, 

desenvolvido no período de março de 2018 a março de 2020, com 41 pacientes 

do Ambulatório de Doenças Neuromusculares do Hospital das Clínicas da 

Universidade Federal de Minas Gerais. Os critérios de inclusão foram: 

diagnóstico de ELA esporádica provável ou definitiva de acordo com os Critérios 

de Awaji; presença de, pelo menos, um sinal e/ou sintoma bulbar associado; e 

em acompanhamento regular no Ambulatório. Os participantes foram 

submetidos a entrevista estruturada com dados sociodemográficos e clínicos e 

logo após, a aplicação dos questionários: Amyotrophic Lateral Sclerosis 

Functional Rating Scale Revised (ALSFRS-R) para avaliação da capacidade 

funcional e Amyotrophic Lateral Sclerosis Assessment Questionnaire (ALSAQ-

40/BR) para avaliação dos aspectos relacionados a qualidade de vida. Para a 

análise comparativa o uso do ambu foi definido como categórica de duas 

variáveis não ou sim, sendo a frequência de uso estabelecida pelo número de 

vezes por dia. Para comparação entre os grupos, utilizou-se o teste t para 

variáveis com distribuição normal e Mann-Whitney para distribuição assimétrica. 

Resultados: A maioria dos pacientes (56%) utilizou o ambu com a frequência 

média diária de 1,3 (±1,6) vezes ao dia. O tempo médio para a presença de sinais 

e sintomas foi maior no grupo de pacientes que utilizaram o ambu (58,1 meses) 

e o tempo médio de diagnóstico da doença foi significativamente maior (41,6 

meses) nesse grupo (p<0,005). Houve diferença para o uso do suporte 

ventilatório não-invasivo (p<0,005), sendo que a metade dos pacientes que 

utilizaram o ambu já utilizaram tal suporte. Os pacientes que usaram o ambu 

apresentaram melhor bem-estar emocional quando comparados aos pacientes 

sem o uso do ambu (p<0,005). Em relação a capacidade funcional, a pontuação 

não diferiu entre os grupos, com exceção da função respiratória que apresentou 

pior funcionalidade nos pacientes que faziam uso do ambu (p<0,005). 

Conclusão: Os pacientes que utilizaram o ambu com a frequência média diária 

de 1,3 vezes apresentaram melhor percepção da qualidade de vida nos aspectos 

emocionais e possuíam pior capacidade da função respiratória possivelmente 

relacionada a adesão do paciente.  

Palavras-chaves: Esclerose Amiotrófica Lateral; Doença dos Neurônios 

Motores; Qualidade de Vida; Desempenho Físico Funcional 
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